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JítAJWU QHOlVIA!' 



;l D. Manoel Nuceo «31 de Maio del459. Morreo aI3 de Dezembro iIe!5SIi 



Oh nnanlo a Pátria á» vomat obras darei 
Pais tudo que a mamaria antiga encobre, 
Por mais que o tempo seui deatroeoa obre, 
Neste Templo inunorlal limitei terei 
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Advertência. 



v/ motivo, qua dia '.«Kcjfepii a U\tenta i r esta,' jÇjes.çíi pçSo , foi 
o desejo de coineMBfi a.We.morí« ; ;ii , uiri, | vastp ^ bpllo Monu- 
mento, que ^qBruÍn»o«.am.-1.5qííuj8l; . rano' iaàttff, assim a lem- 
brança do Governo d'um liei tão feliz, coino dSenfaor D. Ma- 
noej: a'GiarKÍe , *t qoni^-tanlo? e lâo poderosos Reis, e 
P incipes em Africa , e na Alia, Senhores do Oriente, obe- 
deciáo, pagavfto tributos, e reconhecilo Senhorio, 

Nfto inculco este trabalho por singular ; mas também é 
certo não ser elle dos inaU vulgares, principalmente em Por- 
tugal, aonde em geral só lembra o presente, esquecendo-se o 
passado. 



N. B. Not instantes vagos , que me rcttavão do laborioso 
exercido de minhas obrigações , trabalhei pois em colltgir , quan- 
to me foi possível, e pude arrancar das mãos do tempo ( que 
tudo reduz a pó ) , muitos documento» para esta deicrip- 
pão, á qual dei fim aos 13 dia* do me» de Maio do armo de 
1834 ; porém como agora no presente anno de 1837, seja muito 
imitido por pessoas curiosas para a sua publicação, o faço : mas, 
se hoje a cmprcndcsíc, as expressões , e os motivos seriâo outros : 
e o que. se segue i o fructo que colhi , e que sujeito ao impar- 
cial c sisudo entender dos curiosos. 
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Que a piedade , e fortuna appregoBo 

De Manoel o feliz: padrão sagrado . 

De' glória, e religião-; etroêro d'artes> 

: Protegidas ó"um rei, <jue soube o preço. 

" CamfftM. Poema Conto 3.* 
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O QUE CONTEM ESTA DESCRIPÇAO 



PPlMFIRflí A origem,© principio dn Fundação da Ermidi 



ÍDogitio, que El-R«i D. Manoel escolheo pa- 
ta o Templo e Mosteiro; e dai razões, que o 
moverão a edificar n'el!e. 



TERCEIROÍ Deicreve-se a Igreja pela parte exterior, e inte- 
| rior, com as medidas, e qualidades do Edifício. 

QlTAnTfl f Mem a CapelIaMÓr, em que EI-Kei jaz. eque 
«UAK1U j p^ ,j escolheo, como Fnndador. 



QUINTO í *? a Sacíirtia » e objecto», com que «tá enreque- 

SEXTO X Descre?e-*e o mais interior, e exteriordoMoi- 

X teiro , com alguma» particularidades. 
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Mosteiro de Iíkj.eh (1), rstu famoso monumento, que 
ettesta a magnificência de seu Régio Fundador; e que pela 
tua vastidão, riqueza, e architeclura cansou semore a admira* 
çSo de Nacionaes e de Estrangeiros , está situado em uma ale* 
gte, e tis tosa planície, junto das mnrgens do Tejo, uma le- 
goa de Lisboa para o Poente em um lugar, que nnligamente 
se chamava Barra eu Surgidouro de linstrello, nn que havia 
uma Ermida de Nossa Senhora d*nqiielle titulo, que fundara, 
e augfnentára niuilo o Infante D. Henrique Primeiro Duque 
tJe Viíeu, e Grão Mestre da Urdem de C li ris to, Filho d'EI- 
Rei D. João Primeiro ; Principe tão sábio, e tão amante do 
Reino que todos os obséquios, que tributemos á sua memoria, 
são diminutos agradecimentos para a nossa dividn , e lodosos 
elogios, que tecermos ás suas obras, ainda muito encarecidos, 
nunca serão bastantes a seus elevados, e vastos conhecimen- 
tos. 

Este Espirito raro, e honra dos Portugueies aqui residia jun< 
to d'esta Ermida, e d'aqui é que mandou fazer os primeiros 
descobrimentos da Costa d*Africa; epnssando-se depois á Vil* 
la de Sagres no Algarve, como consta de sua chronica, cedeo a 
dita Ermida aos Freires da Ordem de Cbristo, de que elle era 
Governador, e Administrador, com todas as terras, pomares, 



í 

e aguas, que para etle comprara. lato com encargo que ocopel- 
lâo obrigado a cila cada síibbado dissesse por elle Infante uma 
Missa a Nossa Senhora; e quando fosse purificar as mgos , se 
voltnsíepara op(tvo, eein alta voz lliè rogasse quízeseem diíer 
um Padre Nosso, eumã Ave Marta, péla Alma d'elle Infanta 
por ter mandado edificar aquella Ermida, e assim pelos Caval- 
leíroi da Ordem deCiíiísto, epor aquelles, a que elle era obri- 
gado. \ i — , 

O fundamento dasíiuaes v casas , «principalmente -4'esta dç 
Belém: era para que os Sacerdotes, que alli residissem, minis- 
irassem os Sacramentos aos primeiros descobridores; epara que 
em um Hospício de fundação súa curassem dós mareantes , que 
enfermos alli desembarcassem. 

Porém como no armo do 1495 começasse a reinar o Feli- 
císsimo Kei D. Manoel, como imitador (Teste Illnstre, e Ca- 
tholico Avoengo, vendo que succedèra a este Infante em ser 
Governador, e Administrador da Ordem da Milícia de Chris- 
to e o quizesse proseguir n*este descobrimento, enviou ás ín- 
dias Orientaes era 8 de Julho de 119? o Cirande Capitão Vas- 
co da Gajria para as reconhecer, e faier alianças com, os Rei», 
e Senhores d'aque|las vastas Regiões. . . .., 

Tanto que. chegou de suas derrotas, em que se terminou 
a. esperança de tantos annqs, que era o descobrimento da ín- 
dia; quis como primícias d'esta merece, que recebia de Deoa, 
em Louvor de. tua May (a quem o Infante tinha tomado, por 
sua Protectora para esta em prez a.) fundar um Templo muito 
mais magnifico, e muito mais amplo, na sua Ermida da yo- 
caçSp de. Belém :. .elegeo este mesmo lugar por ser o primeiro 
posio, «foude bayiío de partir ^odas as expedições a, este des- 
cobrimento, eçonquista, convinha alem disso, que a uma tal 
memoria, fosse levantado em sítio, onde os Estrangeiros das 
varias , nações, como o mesmo Mundo encerra, quando viessem 
a este Reino, a primeira couza que admirassem , devia ser 
aquelle sumptuoso, edifício pelo modo, e belleza da sua ex- 
ecução, podado das viçtorias de toda a redondeza dMle. 

K como o lugar de Rastrello é o mais. celebre, e iliustre, 
que este Ileino, de Portugal possne, por ser nos subúrbios de 
Lisboa, Metropoli d'esta Oriental Conquista, e porta por onde ha 7 
viao de entrar n'este Reino os triunfos delia : n'esta entrada 
convinha se levantasse, nâo um porlicp deapparato humano, 
nem um templo a Júpiter protector, comoos líomanos tiuhào 
em lloion no tempo de seu império, a que offweciâi a» insi. 
gnias de suas viçtorias; mas* sim um Templo dedicado áquel- 
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Ir ti», e Divino Templo, que 6 a May da Deoi da voes,-, 
çfio d» Belém ; porque como n'e*te acta da ser Mar , • Vi ti 
gera, triunfou do príacipe dai treva*, dando espiritual victoria 
a todo o género humano; avia era couta mui justa que M 
triunfos das têmpora» viciarias, que por niat interceuote o* 
Portugueses havi&o dealcançardosPrineipet, o Reis das treva* 
da iafedelidade de todo o paganismo, «Mouro* d l *qaellu par? 
te* da Oriente, troando apartassem pela barra deRattteUo com 
a* nàce carregada* d'elies achassem casfc soa, lio espaço» pa- 
ra 6* recolher, como alia fora liberal em ouvir mai sapplicaa; 
a qual ca*l Èl-Rei O. Manoel doo* no aaao de. 14&8 (3) aot 
monges, ow professarão «egnir o instituto de. S. Jeromrao 
(pela «ingalnr de voçC», que tinha a «te Saata) , e o* mandou 
f ir da seta pri trieira casa * que tinhao a' effa Reina de Pormg.il 
na Villa de Cintra ant Peaua>Longa , para nade viário de lia- 
na ito anuo «d* 13»5 (8), a quem confiou IH-FUi a cuidado da 
Igreja» e Officios delta, coa« Umbem de instrim aa Saata 
Religião o* mareante*, rebatias, quealli de varia* parle* apor* 
taisem. , , 

■ Porém como a referida Branda, da RactatUo cara toda* a* 
propriedade* da «tua (como ja dissemos), era, d» Ordem de 
(invisto- peia doaçCo feita peto Infante O. flmtiqm *o õoa<- 
vento d'tlla, que esta. aa Villa de Taomar, por' autoridade 
Pontifícia, deoBl-Rei D. Manoel por ella ao mesma Conveu- 
to a. Igreja da Nona Senhora, da Conceição de Lishoa , que 
primeiro tinha sido Synagoga, e que pelai instancia* da fluir 
aba D. Leonor toa irâuia a mandou purificar, e con«er*to em 
Templo da Conceição, aonde agora residem Pceiret da meara» 
Ordem de Ohristo; Iba «pplíeou renda nâ* sátoente para ea 
Freires, mai aurcta pa«a uma Commenda, que fel d'aq«*llfi 
Cava. 

Oouto n'aqiieiMe «tio da Ra st rei lo junto da referida 6t> 
enída, e Cm», que fora do dilo Iwfante> O. Henrique , pó** 
•uifta sarias dono* casai , e tetra* ; mandou £l-ttei D. Manoel 
que se avaliassem , para qae se lhes pagassem. Tictka Gl-Kei 
alguma sorenw» d'arcHilieoUiia, consulta o* perito* aa arie , vi- 
sita com alguns d'eil«s o* templo* de Lisboa, notando as per fcic&ei, 
t a* faltas, qut nMles *e descobrimm para se imitarem umas., 

(S) Provas da Historia Genealógica da Casa Real ton- t. * pag. 486 par 
i. *. • Qap. f. • pag. III. pott Padre Aa- 
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Gregório Lspez. O Sacrário é de prata lavrada de folhagem d* 
meio relevo com a Adoração dós Magos na porta com varias 
figuras também- de meio relevo. El-Rei O. Affonso VI. tinha 
dado a contignação para o Sacrário se fazer , e depois que dei- 
xou' o Governo o mandos acabar «eu irmão D. Pedro 1 1; , que 
d deb' a este Real Mosteiro. Serve 'esM Sacrário de Throno , 
aonde se expõe o Santisiimí Sacramento em -uma custodia de 
ouro ('feita pelo celebre ar titia Português Gil Vxcenlt) , láo pri* 
morosa na obra, como rica -no peso, do primeiro, que veio da 
Quilôa, que D. Manoel offereceo « Nossa Senhora de Belém 
como primícias das víctortas do Oriente. A base do Sacrário 6 
de pedra com outras 'embutidas de diversas cores, tem nomeio 
um arco, dentrodo qual esttV) trescavxões, ondejasemos cor-» 
pos d'F.I-Rei D. •Affonso VI., o Príncipe D. : Tbeodosio , e a 
Infanta O. Joanna , todos filhos d'El-Rei D. João IV. O te-- 
cto da Capei là Mjr, depois de coroada com astmalha, étam- 
bem de pedraria de varias cores, apaioelado com almofadas, 
artesões, e molduras. O -Altar Mor, para o qual se sobe por 
três ttegráoB , é tle pedraria de embutidos , o' pavimento da 
Gapella das mesmas, lambem brunidas, com suas grades dé 
pedra, que dividem a Capella Mordo Cruzeiro, cora dons pui* 
pitos em meia sararíja , lavrados corri' diversas figuras, sendo 
estas as dos Evangelista*. Os qtiatro arcos, que oceupáo quee* 
th> sumptuosas sepulturas , cujas urnas são formadas de pedras 
de odres fustradas, epor dHtincçãodescanoãoás costas de Ele- 
■ia ates de pedras oirísentas , e são adornadas de coroas Reaes. 1 
No pritneiro arco, que fina junto do Presbyterio da parte do 
Evangelho,: está bf sepultura d'fii-Itui D. Manoel com ú *«- 
guinte epitaphio — - , ■ '■ < ■ - ■' 

. r .<><- . Jéittart íi[i o^ciduo oui nrtmi ad /uvtsaa fiofis , , 

. ■ ; I • ■ .. . &£lend\l çititum , notit iamque Dei. , 
-, ]-• ■ ■! , -Tot Rega iíomiíi',.cui tubmiterc tktarat , 

, ,i . QtndUur hoc tumulo Muximui EmmanueL , 

Está em o. seguinte arco, junto a e«le, a Rainha D, Ma-i 
lia sua segunda fliulliei com eite epitaphio 

, . Mçria Scrãinandi Cathnlici. Catt. Rt* . , 

gts F. D. Emmanutiu Lnit. Rcgit 
"7 ;.. ■ ,■■.**• P> inttie/'» Conjnx wit-íi in Díuih 

i pieíate iungnif „aç bene de llepub, , ,. : « 

temper ineriiu U. S- if. ....... . ■•* 
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.' * Dà parte dn Episíola .eifi'Q arco, que tíoires:p©flde : ii'd drf- 
«pultura d'El-Rei D. Manoel, está a d'£i-liei D, J.câo 111. , 
■ tem o epitaphio, que *■» gue 9 •.■'-'!':.- i 

;■ J?ace domi, beiioque fons-.irwdtramine mito , L 

^uarii Jounnít 2tr/im imperitim. , ■ .-.; 

'-.. iDivino «j-ccíjití afegfto i*ny«Hot>íf ^(/«núi, 

Jjfk (ond<ni iíIwê e*( Mcx í'airiaqrK P&rtn*. ■',' 

E tngo npoutsá «vto-, junta afilie* está a Baioba D.Ca- 
tbarina sua mulher com o seguinte epitaphio, =a -:•■.:. ..;. ; ( 

< Catharina Phihfpl 1. Cosi. Jieg. I\ 
1 Jmrmu ifi. íttnt. Jitgiê P. F, In- 

;i ' ■' ,- ' vieli conjux , megwi awiirti, pictatít > 

gu/arii, eí tneomparú&s/ii earemp/i' Regina 

< ■ - *..."'.-« - #*;s. e. ■ ••'■'.. '■■■ f.i r .' r 'r ;■■■■ 

O Cr mrfro' 4 muito espaçoso ,'• tem. oihco juneUaa gran- , 
des , na abobada, nos, remates, cruzes da Ordem de-Cliristo» 
esferas, as Armai de S. Jerónimo, e tarjetas entre dous la- 
ços eom está kits '—"TANTAS fiRBYr. 3- cem r o pavimenta 
tecido de pedras preta», e brancai em extravagante xadrez: 
dorladodo) E?BiigfilrK>'e*tá.ijijía «eeada, toda., de-, pedraria, que 
lóbe para^ o Cflrt» ; ha n'eJle seis aliares dourados , dous es- 
tofados; um de S. Jerónimo; outro de Santa Paula: o de S. 
Jerónimo tem 'uma Imagem d"eite fisnio,. queié de :próçola- 
na, e de primorosa esculpiu»; a sua eebéçii parer.e '\iva{ foi, 
dadiva do Papa Júlio II. a El Rei D. Manoel: o de Santa 
PauU com' muita» iietkpiias, qW sorvem de Satrtuiirins. Em o 
outro Altar esiá>$4o*u' Senliora de Belum; tem etla primorosa 
Imagem oito palmos de .altura, ide vestir i fliíèa primeiro, e 
principal Tuuio d da Senhora do» Heiei pás isso a sua Festa 
e no dia seis de Janeiro ; nos outros Nossa Senhora das Es- 
trelas *! cfne tem rinfco, palnlcis Ide, altura , é também .'/ejl» de 
porcelana , a dadiva (Taquelle iPepa , ao moemo liei ; Santa, 
Euitaquia Virgem, e Santo Antão, chamado vulgarmente das 
Bárbat.'. . ' \. ; , ■■ *. , ', 'i 

Nos lados d'ette. Traseiro .eilío duns capellas collateraen; 
a que fica do larlo-do Evangelho é tkdirad* a /Nossa SVnl-ora 
de Hastiello j e a outra do Judo da lipwtola a Wtista Senhora 
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da# BltreUt s rada «ma dista»' GapeltaS parece «n* Igt-eja; 
porquê ■dentró-'d*<M tem onda atoa na< CapeUst» quatro cm* 
altares, e cinco com sepultura* ç tom «ias gradei de brotue «a» 
entrada , assentadas sobre um degráo de mármore , que fax su- 
bida par* W Ka pBTMBAitó que é d» vario* '«aimorés , quar- 
teados. ■ ■" .-. 

A 'lareiras ao Qrowiro é de duiratos « tíeIc palmo* de 
Alta* a AkacCol la leras f • na Qapella do ladeado Evangelho 
estão ai sepulturas dos filhos d'El Rei O. Manoel; a primeira, 
q*l»' fiea 4*W fretate 4 a do OardutU Rei Ba ttenciqne «am 6 »e- 
gnÍQte Epithapaío c3 » = i i > . ., j li 

Bicjattí ifairicai .gemino «seAwta«tnt ciaras, 
- Qu<W Attrip .Saisird. purpura Juntla fuit. 
Qitfkmr 9 èt-& gmm parUtr tmru Moge upultum, 
Vt farei itHjwru «Mbtjm*, atoriaue nii. 

E junto a cila estão dous Altares com seus froiitaes de 
pedra , que são dous quadros .'da .vida.', de S. Jerónimo : tem 
mais dous Altares collateraes com boas pinturas, aonde estio 
B9-t8pul«*vai das IníantwiD. twii , c cou» dia seu Irtala D. 
Carlos ., como m 11 as nguiat» aeiuVipa*» 55 f 

■ Jtfb^nuEctfiiiitisa Altair tuí/treio** * «f «rima» 
:\ /Am ti/fii «nfMsío , lítotí* rueosfa ; í#co. 

•j.r. . tratem tf •/»& fiarWua, Car»/i. «p« lArta roagwi, 

■.-.'», j*a niri «Wtmkí ./Arruai {Wfttmil ! ,■ 

'.• D. Fwiraadp * e amxk alio tombam s*u imai» D. AatMÍ#. 
crHh« rfcelara o; epithdphia sejçuiate; 

<>' I . Km rt«U m»fm'Kr-Fe^n*nà»t mbjatxi- Jnttntt, 
«■■ . . ■■i-i ■ . 1 .- •Mwnosisf^^», pnBtidà«mai*ot>b. '. 

/■Viiírrâ «è cgresia aermiJoM< Aniomw Infam^ 
•■ '( í/i pfitte , oai»* torram , íwsg-aW» wfra , prio», 

■'"■' Ol Afíone», qèeJbr Bispo de Viseii, Arcebispo «al.isaoa, 
•Cardeal, ria eepuiiuro do qual «b Iqoteguibte) Epitbeplituat 

Í7eu ouot m Alphomo v* dnanttir honore 7uwl . 

■Í^MeitWf ptseri r g*íw t>«*')Íií erodWxil), 1 
Hhi*que ct»ri*asMsVa* -*«*a#ra -Cèoe st», •, •." 
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D,' t)unrt*, e com «lie .no mesmo 'Mausoleo a Infanta D. 
Maria suaírmàa, corço ta ta bem declara oEpilhapbio seguinte: 

Claudit : in hoclxfani Oduardusmembratepuichro, 
Carptaque prinwoo lacte Maria Soror. 

■ • Jure Brigantincs Domai regnum tile popoteit ; 

■ ■■■ Joaunet quartui sbIUíu obtimtit. 

Na outra Capella da, parte da. Epistola estilo as Sepultu- 
ra» dós filhoid'El-Rei II. João III. O Príncipe D. Afíomo, 

na. mesma sepultura sou irmão D. Filippe , que foi- jurado 
Príncipe; onde se lê este Epithaphio =2 

Cernitur hoedupliei Idcrimari Príncipe tr.armor , 
Durior heu tenéri* mármore Parca tutit. 

Ah ! Puer Atfonms- lalet hie tociànte Plútlppo , 
Proh fíegum sobolet , quam attenuata jaces ! 

' A Infanta D. Iiabel ,' e ias irmáa D. Britei, que joiem 
•mbas na mesma sepultura com este Epitbapbios 

íiic Ttabdlo jacetxl , el Regia Pirro Beatrix , , - 
Quat mor$ á lenerit tutlulit unguiculU. 
f jffeu nullo una tolét discrimine vòhere nomen , 
Audet } et heu verna, perdere turbo roías í 

D. Dinis , e com elle na mesma sepultura tombem seu 
irmão D. António , como declara o Epithaphio seguinte = 

fmmatura Antoniui , et Dionyiim Znfant , 

1 Morte sub hoc preui mármore membra 'lenerit. 
. Aí vetut Empyrmm fiorutn exornantiki dono, 

Gratut uterque suo vivit odore Lho. 

O Príncipe D. Joio, Pai d'El-Rei U. Sebastião, que ei- 
ta em sumptuoso sepulchro, em que o acompanhou 'seu irmão 
o- Príncipe D. Manoel, como declara o seguinte Epilh&pbioS 

Jlie patitur lethi Joamui vulnera Primxps , 
Et puer , et Princepi , proh actor'! Emmanucl. 
~ ■■ Joonnet uno multo* hwrede reliquit , 

: í/iiui pro muliit namquc Sebattm trat. 

,4Í*>ogk 



, i No nu de 168* o Senhor D. Pedro II. mando* fazer 
um* sepultura n'esta par t« da Epistola para El-Bei D. Sebas- 
tião , e foi trasladado o fteal Cadáver para ella (7) , sendo es- 
la função celebrada íncognitamcnte ái portas fechadas, somen- 
te com a assistência dos Conselheiros de Estado, dos O ff ic ia es da 
C-s» , edo Prior do Mosteiro. Aberto o caixão forào achados 
os 0-soad'EÍ-Rei, metlidOs em MOaacco de pano de linho, alado 
com uma fita negra ; ecollocadof.com toda a decência em outro 
«elos Conselheiros de Estado, foi posto no Mansoléo, que o 
Provedor das obras mandou cerrar, e nobre a sepultura se lhe grn- 
vou o celebre Epiíhepbio, de que falão alguns dos nossos Escnpto- 
res, que é da forma seguinte M 

Coadtíw koe tumule , si Vem etf fama , Sebaitui, 
Qmet» tvlit m Libyci* nutri properata plagit. 
Nec ditai falii Regam oui vinere eredU , 
JVo iege estiinclo tnort gwoii vtla/uit. 

E no pavimento está unta sepultura raia thui poudo levan- 
tada do chão, em que jas D. Duarte, filho illegitimo d'El-KeÍ 
D. Jofto 111. , que foi Arcebispo de Braga, onde se 16 este 
Epithapbio e= 

Jiegia tantillo proiet Báuardui hwmatur, 
JV« Jmxtli voktit parecre Parca, toco. 
Prtmatem, Dommumque ekcíum Brochara deflct t 
t Quem uiríii» poterat reddcre icçitunum. 

Tem mais duas Capellas, também com boas pinturas, • 
outros doas Altares com fronlaes de pedra comi dous passos da 
vida de 8. Jerónimo; em um d'ettes Altares está sepultada a 
Senhora D. Cathariaa, Rainha de Inglaterra». V4uva de Carlos 
II , e filha do Senhor Rei D. João IV. 

A* paredes do corpo da Igreja sào todas lisas, nao vasa- 
das, nem cortadas; tem orne janelas. 'entre grandes e pe- 
quenas, na primeira columna, que fica do lado do Evan- 
gelho , junta ao degrao que f«» subida para .o pavimenta 
do Cruseiro , se vê o Busto em meio relevo do Arcbiteeto 
João Poiani : o qual se acha sepultado debaixo do pri- 
meiro degráo da'Copelta-Mor, para o ode o mandou tnsladar 

[7] O Livro, queira por titulo = l.eaibr*iiç« da*id« doCudeel D.Hea- 
riqM b= pelo Licenciado Fiiacisco OmItIo MacAido. 



KKppelL da' CasteHa, e 1 dePortufral, dri pavimento dá pear- 
ia, que fica para o meio dia, em que }«ei*. 

Nofim da Igreja debaixo do Ciro estio duas Capellas t 
UM do Senhor dos Passos, toda de talha dourada coia setas 
Biches apaíael lados d* Paixão do Senhor: defronta «Testa Ca> 
pella está a de 3. Leonardo, «uja Imagem é de procelana; a 
da pai t« da Capellado Senhor do» Passos estão dore confesiiotut- 
Hos embutidos na parede, que se estendam até ao Cruaeiret, 
aas costas da Capetla de Si Leonardo está um sarcophatfo , 
m se não acabou, o qual sadestioava paca El Rei D. Affon» 
M>VI. 

A Sacristia ê de figura rectangular com dnas janelas gran- 
des, e uma formosa columna ao meio, a qual por todos os la- 
dos que se observe, parece-nos que está uni pouco inclinada 
para a parte opposla; em torno da base (Testa, uma espécie 
de credencia; o tecto de laçaria de pedra de boa architectura 
tem um Altar na frente, ebons caixões pintado» de preto com 
frisos dourados, aonde estio muitos ornamento» de varias telas 
ricas, dadivas dos Reis, seus fundadores ; em volta revesti- 
das as paredes de quadros com os passos da vida de S. Jeróni- 
mo; e do lado esquerdo está uma escada, que sobe para o 
claustro de cima, 

O Claustro é coberto com desafogadas , e alegres varan* 
das, que descançSo sobre vinte e quatro airosos arcos de pe- 
draria, altos, e espaçosos, de gosto gothico, lavrados todos 
de laçaria, e entalhados, de alto abaixo de lavores , e feitios 
de tanta miudeia , e excellencia que mostrâo bem que não 
erâo menos engenhosas as mètoa, que n'el!es se empregarão 
que as* que o obraras» o frontispício da lgrtja> 

Tem quatro lanços. , nos. casilos estio quatro Painéis , 
e em três lanças três A I lares, que-sftb? oda Annwiciaçío de Nossas 
Senhora ; o de sua Assumpção; eo de S. Jerónimo : devem ser, 
lembrados, logo que se entra n'este Claustro dolado esquerdo 
quatro bustos em meio relevo, meltidos em medalhão- de admi- 
rável escultura, que fit-aono meia das. columnat que dividem o* 
arcos, dando lugar no meio d'e«te Claustro a um tanque , que , em v 
fprma engenhosa de figura circular, sustenta um repuxo, como cha- 
pco de pedra um pilar, e em ródad'elleo circumd&O quatro passa- 
gens 1 também de pedra, e quatro canteiros , que costuma» 
ter flores ; a um canto se levanta uma fonte na boca de um 
Leão: é de ver aquelle rosto fero coberto de guedelhas cres- 
pas, e medonhas, que ameação sangue, a morte, feito miuis- 

*#*8 



too; de mamas, e« 'enrista Urras agtrei, que ao caminhame^ori'. 
Çado o paladar lisonféa. 

' Cabe o agua em um pequeno Ianque lavrado, e dei «ando o 
cheio sóme-te n*elle;evai por baixo da terra ao Ingò. Serie a fon- 
te n 'este sitio; porque lhe fica defronte a um canto do corre- 
dor do Claustro e .poria' do Refeitório : Tem reais deus arcos 
perto da porta da -Sacristia , por onde ae hia para o Capitu- 
lo,' que *e não acabou , e de que txislem soas paredes^ o qual 
■e te acabasse, era. o melhor lugar, que se podia esrolher para 
sepultura dos Heis, e Príncipes, e para isto o destinava seu 
Fundador. 

No quarto lanço toma todo O comprimento o Refeitório , 
começando, onde tem a porta; póde.-se contar por peça beta 
digna de toda a mais oljra, que é azulejado em redondo; tem 
cinco frestas grandes , e desasele meias; é de abobada decan- 
taria, semelhante ás, que temos referido, com um painel do 
Nascimento de Chrislo, de Simão Rodrigues; e que alguns 
pretendem seja de Amaro do Val|ej a favor do primeiro ha 
inais segura opinião. Merece grande estima. 

; Tem- este Claustro em. cima outro do mesmo tamanho, 
aonde em lanço esta a porta da Casa da Livraria, que fica 
sobre à Sacristia,' com columna ao meio ; tem duas janel- 
las grandes para o Nascente, e duas pequenas para o Poente 1 
e na frente se acha collocado um painel de S. Jerónimo, Obra 
Ae Jozé do Avellar llebello. Com estantes pintadas aoir „' 
de estão collocadós admiráveis livros de todas' as Faculdade, 
(8). Do oulro lado ficavão antigamente as Hospedarias, qu e 
_ _. , _-_ ___-_ ( 

[li] Ali pertence a finnos» Bíblia , de que lha fei donetto El-Rei D. Manou 
Do ipii leatamenlo , e que andava na sua guardaroupa : e em sete tomos, eicrijitoi 
de penna em pergaminho fino com vÍTiísImat vinheta! de differentea corei, toda- 
tiuguiarea , e dourada* com larga* nurgeai , aonde «e Teem diverani figura* allrr 
goiicat, e exarada a letra'— Ittx Emmanucl = forlo eacriptoi, o primeiro pn 
Siíiamundo de Sigiamundia FerrarieDie no anno de U95 a It de Deiembro ii ( 
Cidade de Florença : u segundo , anexar de ser no mesmo anno, foi escriptnrado p» 
Aleaanitre Veraanua : o terceiro accuaa o anno de 1496 , e naO declara o nome ' 
de quem o eacriplurou : o quarto , quinto , e leito não tem declaraelo alguma .- 
o «alimo eu declara o anno de 1497, em que foi acabada. El-Rei D. João 8. ° 
■ mandou fazer á tua tosta, na Cidadã de Florença. Porem quando faleces, [no 
anno cie 1495] apenas eitaia findo o primeiro tomo , e então El-Rei D. Manoel 
■eu Primo e Succesaur a mandou acabar na dita cidade com ai meunai clausulai 
do md anteoeaaor. Todos o* intellegentei de pintura reconhecem ali a eicola, da 
Pedro Perugiuo que fui mestre do imruorial Rapliael Saneio d'Urbino. O typo , 
o desenho, o colorido, Indo tem a tnecuia identidade, daqiielle inaigne pintor da 
«cola florentina que nateeó em 1446 , e morreu em 15S4 coma também neltea ae 
«torrão eiecucSei de Adamtmio Florentino, de- Luta Signorelli, * de Nicollo : 
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«íâofsíibrc o. Refeitório com sete reconiarae, o' uma grandísá- 
Ja, que imia tio inverno de casa de fogão 1 , -aonde tombei] 'se 
hospedais» rnoi los Príncipes' Afrvcanoa, qõe a este ReiftG>'vfe-> 
l2o- receber as Lmes do Evangelho, Sobre este segundo Clrnis* 
Iro está um lerrasso com alegre, 'e dilatada viíia de Burra ', 

it JLjiia comi: da >'rsbnrt«)ijinco de S. Maricá s outros* JSa ina:j>rm]iti>» : era en- 
cadernada im veludo carmesim , guarnecida de chapas de ipctol dotirsdas, c e». 
maltadas, com as Armadas He esporem como o tempo gastasse as encaderna {Sei 
puierao-lhas de marroquim encarnado , tónTas guariiir.íJG.B ', e ( rbápa.« , como ain- 
da hoje te- observlo. Porque te fone [Como' Wtradrçao geral] jirelenU do Pa. 
p» Leio X. ao dilutRei em relccnrpenta, , dó que d.'/Le havir-recebído 1 , pelo ieu 
Embaiiadar Trilião da Cunha no auno da i514 [airetpeito i^ala Embaixada n- 
ja-a8 o que dii Alberto Carpiltaliano da Família dos Çondei do seu apueljdç.., 
e" um doi eruditos daqnelle século, qile era Imbaliador do' Impera Jtr' Maiimi- 
liano 1. na Curn 'Romana ,■■ Ibe deo tem «rUiliIBreHcíío .inaiwduatWítieia^ era. 
Uma caria ,: deita Embaixada, como dqs- majorai couias, qnebnviaq pswadono 
mundo] decerto que El-Rei T>. -Manoel o teria aêtlara.tiu no seu itiriurtnto ; . pois 
Dlo te eiijhccería d'eiln- relevante circunstancia , quem ate nomeava' b ourivej / 
q»e/MBP« a Custodia; [o celebra Gíi ft>en/»];i.e da rgiia inicie , e'eafad*alae* 
livros, çorop ,ujn Musuiiseulo , que ooniprova .[nu .trai ú memoria] ai fedeis eui- 
prezai dos Portugueses alem dos : mares nunca d'aqlea navegados puia,rjeijetuoPa-. 
drío (Ta magnificência d'uquel!a Embaixada ao Papa Le3o X. a| ,' 

Ebi' obtetiuio-dÉTeMade porfemei céttíBeat quemuito teenipanhitríhtisMon; 
(WS do ReaJi Mosteiro em recromar aiBiblto, 'atnda;n« tempo de Jurutl, h(o iltpoU 
da Batalha do Vimeiro ; eiN Genera-t chegou a«Si(Diar Bio sé por piílavrBa.;,mn4 
íi ti? debaixo de juramento , ler sido mandado pelo reu Imperador , Na poleio , a 
que por isso par» alie a levava : po^mortepOranidVÉte-General se achou no" seu es- 
polio. TenikiLiii: XVIII. tido informado d' este, .facto por uma expooic. lo djp War-j 
qriei. de Marialva D-Pedro JosA Jijiquiui Vito de Meneies, Emboiíador dePorlu» 
gal, e do Commeudador Francisco José" Maria de Brilo, Enteado Extra ordinário 
(Parta Corte - , reigatou eíte magnifico manukripfo pela aommade quarenta mit- 
francot, dadoa aos betdeires do Seaeral 1 Junot;' quentinha apenhiondo d'dlc-- 
e eoSenhor Rei D. Joio VI. o restituiu, qae itdigaou «nlregal-u «u.-metnu.Keii 
Mosteiro, ao qual o Senhor Rei D. Manoel .o havia doado Cromo dissemos) : Iam-, 
bem muito cone o rreo parn ter reiendicada por suai boas deligeneia», e eitre- 
tnoioi cuidadoí o Senhor Timotheo Lecusian Verdier, louvor Ibe arja tributado ,' 
ja que (anla par* isto cealrihuio ; esirvlo «lai poucas Ijabat de Ibe moalrarmoi 
o justo appreçç. ao «eu elevado cuidado. 

Igualmente ali pertence' o Mestre dai Sentenças , que é eacripln , e ílluuif- 
nado eomgrrandep*rreiç.aoiionnnodel*94, que foi dadiva d'EIRei D. Manoel ; po- : 
roffl uelle obser» amos , que «a Armai, qae )em no principio, aio as da Sereniiaim* 
Casa de Bragança ; e poderá jtr,, queo Duque D.JaimeO desse a El-Rei D. Ma., 
noet. Pertencem -lhe da mesma forma os Livros chamados do Coro , lambem il- 
Jnminadoí pelo nosso Artista Francisco d'Bollanda; avaliados em outro tempoem 
etncoenta mil cruiadot. 

O Briviaiio, por onda rama a Bainha D. Catherína, mulher de EJ-Rei 
D- Joto III, i obra de penna de Autor insigne d'aquellrs tempoa feliíet, es- 
cripti em pergaminho fino cem arlmhavei* illiiminaçOes , encadernado em 
Vetado- carmesim cum bròrhai, e girar ni^Ôes de prata feríuiíiad», cobh> lambem a* 
IJoraj Cuuwiiicns, por onde rttava El-Rei D. Sebastião, que .alo no memo ge* 



Rio, Ff aí»,, ai Pomar, (pi® d'e|le « descobrem. Na parad* 
da Igreja da, parta .d» Claustro estio br porias para ot doM 
coQfw*ÍQQ»FÍos; (]a wferidoa), e por cima lhe fica uma Ateada 
d# trinta « nove. degráos com, nw pataiaos , (com uma janeii 
I» com grades de ferro) , pela qual.se soba para o magesloia 
Coro, que-é deexceilarúe- borda, lavxado- d* vaiia* figura* 
■as oilanba cadeiras , e espaldares, qu« correm por uma, «Ou- 
tra parte com primorosos desenho*', e quem deixará de D*ellet 
reconhecer o estilo sublime, e engenhoso de Miguel Angelo, 
BimaroLtií e dando em os víps lugar a quatprie quadros com 
a Apostolado St. ° Agostinho., e S. Jerónimo. Tem doas or-. 
gtos grandes; ena Frente- balaustres de pedra mármore; «sobre 
este CÒro es.tá, a torre dos ainos , e relógio em figura, oitava* 
da, coo/oroaandosa. Blía copo todo q ipajs edifício. - - 

Pélo r terramoto do 1.° de Novembro de 1766 havia re- 
sistido, forteinstUe e. te, soberbo, e . majestoso edificifl ; mas como, 
Asou abalado, e lhe aão appliaár&o separoa coorenieslmparA 
HM maior segurança; no mes de Lfesembro seguinte cahio par- 
1e da abobodii da Igreja; e se arruinarão muitas das suas par-, 
tfifrf?)* 0|OWa ; se. oieixia.^iftdd^vér nas columnai do Coro pelas' 
segunda* , que. lhe eoUooarao para segurança ; porem o resto, 
fico a perfeito depois dos reparos ,- que se rhe fiterão. 

'■ Sarsedaantecâro.acasa,aquftQbam3odos Reis por estarem' 
sVella retratados todos os que tem havido. n' este Reino: Quasi todos, 
estes retratos são feitos por, Henrique Ferreira, tem esta casa duas, 
janellajiparao mar, com wn mostrador de relógio na. parede:. 
o teclo, é de talha, almofadado, de maçarocas; e tem outra ja-, 
nella para um pequeno pateo, aonde estio varias officinas : a 
sala leni trinta e quatro palmos de largo, e cento e treie de 
comprimento, 

Segue-se a esta outra sala , mais pequena , com doas ja- 
nellasi.ondeestáumpaineldaCoroaçâode Espinhos de Chrítto; 
obrado nosso Artista, Gaspar Dias; ed'estase desce para a Por-, 
teria principal por dous lanços de desoito degráos, cada um, 
que se terminar» em um pataréo, em cuja parede eslá um pai- 
nel de Cbíisto com a Cruz ás costas, do mesmo Gaspar Dias: 
e então se desce outra escada de dezanove degráos, que termi- 
na na Portaria; a qual é uma caia ai ulejada , cujo tecto éV de 
brutesco. 

i moderno pelo Padre Jfiio Baptista da 
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A eoilnba len uma fonte -de bta agua-i; e as chaminfe 
«ao afuniladas, da mesma formai,' que ut-da Palácio de €3m- 
4ra : aqui ri'esue lugar «e vêem principio* de um Clalteíro, e 
<JH ubío Portaria ide carro, que ee não acabarão. ■ ■ ■ • rj 

O DofmitOFÍoisahÍDdo ida Casa d»9 íteia, fica em direi* 
lura d* Igreja» 1 * Capélla -Mórpara o Poente- de. modo laJ;, 
que em certos dias do anuo bolsa o sol polat porta JTptter. wahe 
para a varanda, aonde esta a fonte, e vai dar na poria do 
Sacrário: tem setenta, e daaa tHlas , e .cincojarjcllas conven- 
tuaci com dtlicios* xieia para iodas aa partes; d comprimen- 
to é de oito centos * cinoeenta e oito palmos, e quarenta e 
dous de taigo '; e ito-fwn d'«le existe uma "íatsnda de pedra 
com a referida fonte de jaspe, de lavrados, e polidos golfinhos 
dispostos com Iodo o primor da arte; nSo sendo menos n gra- 
ça , com 'que se vêem -lançarem elnistalinus aguas. 

Tem a varanda quatorse palmos e meio de comprido, 6 
quarenta e dous de largura , e a cúpula sustentada por oito 
columnat da ordem Dórica. 

Todo o Dormitório í lageadocom lagedodeíJollanda , c o 
teclo de bordo abaulado: tem no meio duas Capellitihai , as quaei 
tão todas de talha dourada com ricas pinturas. Tem este Dormi- 
tório pela parte de fora, junto do, telhado , guarnição de ren- 
da, feila em pedra com diversas -figuras , cruzes, e pyrami* 
des, e por entre ellas botareõs, por onde correm ai aguas dos 
telhados, tudo mui bem lavrado, tornando este edifício um 
dos mais primorosos, e agradáveis, que se conhecem, pelo 
modo da sua traça. 

Tem o Mosteiro uma dilatada cerca, onde ha um gran- 
de pombal , fornos de cal , e casa para assistir um cerquejro, 
toda murada , alem de outras terras , que estão fora dos mu- 
ros: é abundante de aguas, com uma prrenne fonte para re- 
gar os pomares, e um bosque a que chamâo o Cunchoso, po- 
voado de algumas arvores silvestres, onde se observâo os ves- 
tígios de uma celebrada fonte, junto da qual jantava muitas 
veies o Senhor Rei D. Jcfto IV, e abi catsava a calma. 

Tem duas Ermidas , uma do Santo Christo , pouco es- 
paçosa com um lago do lado esquerdo na entrada da primeira 
porta; a outra é de S. J-roniiro , muito espaçosa , obrada 
toda de laçaria de pedra: a d'este Santo fica no mais emi- 
nente, e aprasivel lugar , onde se gotfto todas as bebetasdVs- 
ta admirável situação : tido é «ariado , e o oiaissingulurcen- 
traste deleita os oll.os , e o pensamento, tqui falis a natureza 
ao espirito, e aos sentidos finalmente tudo, até as mais peque- 
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nas cousa*; coreoorrem -I n'esi6 lugar para realçar i ma- 
gf-st-ado,' ceipléniioc d» tf>do.^ : : - • 

:> . NâV equivoco e«te edifício por -maravilka do mundo , 
porque se nào. .pirem»* • qaei a paixão naotonal me • fai 
«creditar o oxcewo da sua grandeza, bem patente a todos o* 
extraohos, q'ue a admirâo ; Ç dando' fimá DesqripçiU, direi 
cbrao PrÍTcipe doa Poetas Lusitanos. • 

-■!-' > -■ ■'■ . . ■ -.-■•. ■ * Do Saneio ' Temph , '■ 
■ "'■ Que nai pMMM iforadr etiá tentado , 

' Que o nomá : tcmdaterra, para exemplo » 
■■ ■■' ' ■' ' ' OtUfe ' Debffoi em carne ao munda dado. 

''". '■■ ' ,'.' „Íui. àmf. JF. 'At. 87, 
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a TANYAS EREY = 

A Mtrpitraçia peuivel , è * itgttinte : 

Butear neva* rtgiStt 

a q ue atãa eccupava ale Príncipe , dt duea- 
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